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«Os are, 0] 
jo parabens, o 
Ontholico, vas 60) 
b oto 





Será como din] jraçãos 
porque cós não vamos 
«padob 


A a 
O OPERARIADO E A POLITICA 
DE URUGUAYANA 


Es 1 


É bem recente, e por isso “vivo 
na hemoria"de todos, o caso ruído- 
so da dissidencia republicana, na 
cidade de Uruguayana, onde o er. 
Antonio Monteiro, prevendo a sua 
derrota nas ur! como taboa de 

offereceu no operarindo 
lho munioi 
troca do sutfragio dos ti 
ores, 
ard palítico, não admira, 

vs exploradores 
meios, pára con- 
o poder, que tan- 


















seguirem gi 
to ambicionam. 

O que não dhesão do 
proletariado. &' vardado que cada 
qual tem » direito de ser o que 
quer ser, de voter ou não, de ser 
ou não eleitor. Tambem é certo que 
as sociedades operarias ou não, tem 
o direito de apoiar esta ou aqueila 
facção politica, à este ou aquelle 
partido, desde que sejam para tal 
constituldas, ou que lsso seja per- 


















Té (a. 
E reg 
Ea) ES constituição e fins, 





Ras o a prgagaças 


aRIA, 21 DEBETE NERO DE 1907 1 
peu 
mittido pelos. deu festatutcs, 
quando um fudividuo, é syn- 
aicaliia revolucionhrio ou comma- 
mista, contrário so actual regime, 









* | atitude 
Incohacen 
osledndes, 

Ha trez mezes ateaz, 


eria uma verdadeira 
O mesmo se dá com 


U. B. 















o, 
ajhesão deu-se 
mudar de deno- 


Justamente no momento fem que 

adioslistes, espera 
os filas engrossad 
ma organisação combatente, 
vi mesma. adherlr á 












ição aos principios eyndicalistas. 
Neste momento, acabamos de re: 
de 






d 
U. G. T. dalli não adberio 
a tai Candidatura e não pedio as ca- 
dejras nu conselho. No entanto o or- 
gem official daquelia U. G. 1 a. 
jou a dita candidatura, sendo um 
g candidatos, regacicr do mesmo. 
Parece nos muit: obscura é con- 
















y 
carta, qual devia ser a 
da U. G. T.? O combate 
€ Immediato sos que vinham ex- 





rijo 
plorar o opersriado. Mas de nenhum 
modo apoiar directamente ou lodi- 


reclámonte á um Monteiro, ou 
a outro aguia qualquer. Os cama- 
radas de Urugusyans, pole eu creio 
que sli existam camarados oinceros, 
embora alada desconhecedores das 
modernas doutrinas que inspiram 
a organisacão operaria do Brasil, 
por ingenuidade ou de má té, de- 
sinteressadamente ou movidos por 
ambições inconfessavele, agiram 
mal, erraram. 

Eu, que sou autor dos 
que alli adoptaram em 
modificações ntrarias a« 
plos sy ndicalists, pelo | estatuto da 
U. G. T. do Rio Grande, cujo orl- 
ginal “possuo, eu que me bati por 
estes principios no 2º Congresso 
Operario Brasi Beoro- 
tario Geral 
zaria Brasileira e membro da com- 
missão organisadora; não posso 
deixar de protestar contra a attila- 
de Impropria e anti-syndicaliste, as- 














estatutos 





















aa titia dd dA RE ALAS OS 





sumida por uma socizdade 
aeceitar 


nos congre: 


em virtude da sus declaração mph” 
eita no 








te, e agora esse erro é reconhecido 
cinceramente então moselte o cama- 
rado Pemcordt o Os demete camara” 
das de Uruguayana um abraço cin- 


caro, em caso costraria Ines envia 
o seu solemne protzato, eg nome 
dos principios syadicalisghs, 


A fallencia de um regimsn 











Nestes trintas annos de Repobli- 
ca temos assistido a passagem pela 
curol presidencial de 
ressantes lypos representativ: 
sociedado burgueza, Todo: 
meuos regeolonarios, cons 
por todos os melos e modos o ar- 
caboiço de um regimen fallido, pres- 
tes a esborrosdar-se de encontro 
as forças novas que agitam a ba- 
manidade dos nossos diss, 
Expoentes que são, de ama so 
cledado baseada na violensia orga- 
os presidentes, todos elles 
têm posto 
































na louca illosão 
ção natural do povo bi 
a liberdade 

Nunca, porém, o nosso pai 
cuou tanto no caminho da eiviliza- 
ção como no actual é funesto qua- 
triennlo. O invalido, que por am 
bamburrio da pohticagem guindo 

















governo domina: 
cutello, auxiliados 
Sento Oficio. - 
imbacilidado presidencial es 
endo todos os processos ar- 
de governo; o valetudinario 
perdeu a noção de democrnola para 
ponsar que é «el supremo e 
publica ha de ser eubmet- 

ju bestunto concebe. 
Pessós, em sua vla- 
Europa, lon 
olução politios, economica 
que se opera DOS povos eu- 
Nmitou-so a notar, embas- 
o esplendor decadente das 
quer trausplantar para ter 
e usam 


peles fogueiras 
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& com que os reis e Imp 
Soda se illudem a el proprio: 
do-se detentores de um poderio 
, que dia a dia lhes esca- 

das mãos. E 
"o presidente invalido, contra O 
que preceitua a Constitaição de 24 
de Fevereiro, soceitou e usa crachi 
estrangeiros e, não contente em 
violar tão alenmente o estatuto ba- 
oo da Republios, quer seas a 
m bonoritics, cujos primei 
Vai lhe deverão «dor 
o peito. 


Quando na Conferência da Paz se 
discute O desarmamento e se fez a 
guerra para matar 0 militarismo, O 
presidente retrogado manda vir mis- 
cão estrangeira, com menosprezo 
alrás do elemento nacional, para eo: 
sinsr o exercito. ai 

O Conselho Supremo ? patra in 
novação que as democracias atir 
ram ao cisco e que o presidente 
msalaco nos quer impôr com gra- 
vame para O [Dozouro. 

Para dar expansão á sua fran- 
deza O er. Epitacio mandou pedir 
ao Congresso credito ilimitado pai 
receber O sr. Alberto nº 1, chefe do 
governo belga. O Congresso, que 
aliás recebe com agrado todas 88 
sugestões palacianas, num rasgo de 
economis, reduziu o credito pedido 
de dez mil contos, 





















































a sufficlente para salvar pa 
ra eempre os flagelados do Ceu- 
ré. Desnte da miseria do po 





vo, quando as classes trabslhadori 
se estorcem na miseria, O presiden- 
te, que já vive nabalescamente, 
quer sind escarrar nas faces do po- 
vo faminto a grandeza feerica dns 
festas com que vae deslumbrar 0 seu 
coliegs beixa! 

Deróle, a ponto de, em pleno se- 
culo XX, conscatir que um padre 











lhe deponha sovre a lingua uma 
hesti consagrad: u eformada 
em «corpo de Jesus», 0 er. Epitacio 





Pessoa nto comprebende & sus épo- 
ea e, & tua miopia, suppondo-se rel 
pepino, serve-se de infelizes lscaios 
que lhe executam as ordeas, pa 
versexur « maitratar tolas às pes 
Sus queo sem pensar diferente del- 
se e da eua grey. 

A lei Adolpno Gordo é um attes- 
tado do recuo operado nas fnstituí 
ções políticas do Brasil. E' um lei 
migas e inbecil que aooula 8 Cons 
ttuição Brasileira, mas que satisfaz 
meia duzis atarios 6 cleri- 
extrangeiros. 
lencias que tem ei- 
do sppicada à ciaste operaria b 
Sileirs, aízem bem que goltemos so 
dominio do absolausmo e nos não 
pocemos mais flar na lei, porque 
este É o srbitrio dos asseclas do ia- 
valido do Catete, 

O que É certo, porém, é que nós, 
trebeiteíores, não podemos obdicar 
de n2:sa condição de homens, nem 
veremos deixsr que os nossos di- 
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reitos pereolitem á sombra negra 
de um despotismo crasl que enver- 
gonha os brasileiros, porque os re- 
duz a um bando de selvagens in- 








conscientes, sem direito, sem Hber- 
dade e sem justiça. 
Gperarlos de todo o Brasll, uni- 





ei não quizerdes perecer 
de º HELIO FULGENTE. 
————— 


Divagações sobre o bom e 


o mal 
— ooo — 





AO DR,OCTACILIO PEREIRA 

A solencia que todos pretendsm 
con becer e ninguem estuda, e uue 
se não ensina mesmo nas escolas 
periores, é a «morals, ou filozofia 
soçi bumagas, o 
Não nos referimos aqui a colle- 
oção de regras e preceitos, collegi- 
dos pel>s sacerdoces dos diversos 
credos, onde se lê; «isso é bom» 
«aquillo é mau», porque collecta- 
chamem-se cathecismo ou alko- 
jo meros convencionalismos 
variaveis no tempo e no espaço, € 
que por isso para O filozoto não 
tem valor algum. 

Na moral, como em todas as solen- 
cias, o absoluto não existe. 

No universo e olutos q 
tempo e O espaço, que não passam 
de modalidades do absoluto uno, 
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acima da razão humans, 
pa a investigação dos mais argutos 
zofos, 

O bem e o mal, o justo e o Inju 
o direito e O torto, esta especis 
mente, só é bem determinado em 
geometria. 

O bom e o mau só pode 8: 
lindo em relação a dada coui 
fim que se quer attin 

Ohuvas abundantes 
para quem tem balsas a espera de 
SEUS, é são «Más» para quem quer 
seccer peixes, 

A guerra é «bôs» para quem fica 
com as glorias, e é má para 08 
que deixam FCaSsa nO campo 
de baisl Para um antocrata fu- 
zilar o povo, é um acto «bom», é 
inversamente para 0 povo matar 08 
tyrannos e um acto bom. Quando 
Mesnso de Paiva Coimbra, assassi- 
Dou á Pinheiro Marchndo, tivemos 
um exemplo frizante. Ui 

m que elle fez «bem», ontros 
achavam que elle fez «mai». Todos 
estes factos maleriaes servem para 
demostrar que as ideias sobre o 
bem e o mal, são muito relativas, e 

por uma infinidade 
como sejam o tempo, 
o meio, etc. A moral no individuo 
varia, de acoordo com a sua condi- 
ção social, esiado de saude, empre- 
£o que oecapa, cond ções do meio 
em que vive, constituição organica, 
educação, eto. Por este motivo; não 

















































SA RÉUS LDO SSIS EPL ERAS ESTAIS SSIS SiS sstsis 


pode existir uma moral universal, 
sendo que ella se universalisa tanto 
mais quanto maia se aplanam ae dife 
ferensas do meio e das influenciaa 
que o individuo softre, e só poderã 
existir, em uma colleotividade, com- 
posta de homens absolutamente 
iguses, e durante sua vida tivessem 
todos sentidos as mesmaa influen- 
bsolutamente as mesmas, 














Esta pequena divagação acerca 
do bem e do mal, apoiada em gpen- 
ces, Hasgel, Hamon etr é feita 
qui, para melhor esolnrecer; slgu- 
ma onusa, do que vamas dizer so- 
bre o conflicto entre o capital e o 
trabalho indirectamente, e entre pa- 
trões e operarios “directamente, 

Constantemente se ouve um bur- 
guez dizer: eu estou de aecordo 
com 08 operation quando'deftendem 
uma causa «justa», quando procu- 
ram o «bem-e o «direito», Abi é que 
tranca o carro. O «justo», 0 «bom» 
e o «direito», assume aspectos diffe. 

ntes, pelas razões já expostas. Um 
homem que nunca conheceu a mize- 
rla. que nunca visjou sobre um v 
gon como guarda-freio, exposto a 
geada, que nanca trabslhou no pe- 























do para genbar o pão, poderá 
A” COMO O que passou 
? m tal é pos: 





E como o modo de pensar varia 


do socordo com as ensaçõ 

recebe, é logica pois que 0 ope- 
rariado, exposto á todos os vexa- 
mes n todas as injustiças socines, 
pense e obre diversamente do que 
desejariam os er. burguezes. Por 
isso é que sempre a burguezia ac 
injusto, mau, torto e nbeurdo, tado 
o que parte do oparariado, que por 
sua vez tem o direito de fazer o 
mesmo, em, relação a tudo o que 
parte da burguezia 


























OLETIM-<A: Verdéde» | joon- 
BB ceitundo orgam que se publi- 
oa em São Pedro, tradscreveu 


na integra o boletim que a U, G. 
T. dirigio ao povo, precedendo o do 
seguinte comentario : 
»Transcrevemos abaixo o bo- 
letim que a Sociedade Un 
ral dos Trabalhadores, de 8, M: 
, fez distribuir naquela cid 
de em 13 do corrente, redaten- 
do uma falsa 6 abarmante notl- 
cia, manhosamente dada pelo 
«Correio da Serr: 












em de justa é, por nos 
sentirmos bem nv lado dos fracos 























FOLHA DO POVO 
PUB SPOTS 


SEPDOLE SECOS SECLLOS DE 20 rege s 


NOTAS A MARGEM . 


EMOS cobre a mesa 08 
sos collegas : 
0.<0 EX» de Bello Horizonte— 
nas. 
O «O Pharol» nº 13, 14 e 15. 
O cO Rosicler> nº 13. 
O «A União» orgam da VU. G. T. 
de Uraguayana Dºº 20, 21 e 23. 
O «O Colibri» nº 5. 
O «Dor Humana» orgam da U. 
G. T. de Bagé, nº 38. 
O «Voz do Povo» orgam chete 
do operariado brasileiro, diario que 
se publica no Rio, nº' 205-6—7—8 


«Syndicalista». bem --cuidado 
orgam da F. R. GS. da 1º 
quinzena de Setembro. 

O «Boletim Oironigr. da Federa- 
ção Operaria do Rio Grande do 


nos- 














, Sul, auDo 1, nº 1. 


“E2MA supposta grêve deu muito 
ge falar, e a muitos, o que 
as 





Por harem em greve os ope: 
rarios das officinas do Rio Grand 

o operarlado daqui reuniu-si 
de tomar deliberaçi e foi o quaa- 
to bastou para q 








puloso «Correio da Serras, 
atim de 


casse notivias alarmantes, 





guto» jornal, descobrio até o chete 
da greve, um anarohista perigoso. 
Como sempre o «Correto da Serra» 
ficou de cara a banda, tornando-se 
cada vez mais conhecido, pelos seus 
processos mesquinhos e amolecados 
de extorquir o dinheiro ao povo. 





GREVE no Rio Grande, da- 
Ás ainda sem solução. AS ot. 
ficinas Tisquelia cidade foram 
fechadas, não se pense que foi por- 
ue a V. F. não quiz ceder. Não. 
! que ella não tem materia prima 
parajmovimental-as, ea greve foi 
um excellente pretexto para O fe- 
chamento dss mesmas. Houvesse 
material, e a greve seria victorlosa, 
Não foram as forças que us- 
taram o operariado, por que já em 
muitas greves as forças foram eo- 
tfrentadas, seudo que em Malo de 
1918, no Rio Grande, no encontro 
havido na Praça Tamandaré, sahi- 
ram gravemente feridos e mortos 4 
ou 5 praças da brigada militar, in- 
clusive um eargento. 

Aqui em Santa Maria a greve não 
se declarou, porque pelos mesmos 
motivo: 8 offioinas seriam fecha- 
das. A: aças dos graudos que 
dizem emos forças nos res- 
pondemos q 



























do que um dia depois do outro, e 
que não ha bem que sempre dure 
nem mal que nunca se acabe. 


ELO correlo recebemos um 

À pacote deveras mysterioso. Uma 
coliecção de estampas, recor- 
tades de revistas. Um dr, Pedro 


—um Santo Antonio da Padua 
Papa Bento nº 15-um gene 
ral Rondon—um Tio Pita quando 
ento do congres- 

ministro 





eistio O encerr: 








sita do 





D'Arc—diversa: 
angeiras — reunião dos 
commlssarios do povo da Russia. 

Não sabemos quem nol-os enviou, 
nem tampouco que significado tem, 

Sera troça ou mysterio. 

' 





— ooo 


O. R. G. 8. sabemos, que o 
nosso camarsda Orlando Mar- 
gumio o cargo de deliegado 
di G. T. daqui, junto aquella 
Federação, e que é tanbem seu Se- 

jo G O ex-delegado, O 
a Amancio Crossetti 


(74 ELO «Boletim-Oircular» da F. 











quella Federação, 


EVIDO ao nosso artigo, 
jo Grande, publicado uo 


numero passado, o dr. Octsoilo Pe- 
reira, procarou O nosso gerente Fe- 
cia, e desenrolou uma leo- 
a, comprid 
muitas cousas que 8. s. dii 
a mais importante, é a aftirm 
de que elle tem querer, muito que- 
rer mesmo. Tanto querer que até 
«ganhou a sorte grande, porque 
quiz. 

Está é bôa, Se não fosse de um 
doutor, diciamos que foi de um 
cabo de esquadra. Se um gary nos 
disssesse: «vou ganhar a sorte gran- 
de porque quero», rerpouderiamos 
seja bobo menino; D 
uu doutor não sabemos o que 





































posta devemos dar. Disse tambem 
que tinha força, muita força, que o 
ar. Borges lue dá. E' bom saber-se 





d 





Disse tambem que não tinha me- 
do de que o mata riá 
outro substituil-o. Prosa... pura p! 
sa...O que é certo que quando ha 
probabilidade de declsração de gre- 
ve, andam todos com um cagaço 
deste tamanho. E isso tendo bem 
guardadas as costas pelas balone- 
tas da brigada. 








Ohi...que corsjudos que são es 
tes homens. / SS ao 


— se 


de Setembro, passou-se como 
9 (simoies feriado. Resimente a 
bumanidade não comemora 
ainda os seus grandes dias. Para 
nós, 20 de Setambro é de pouca im- 
portancia, como commerativo da 
revoinção Rio Grandeni 3 o 
da Unificação Italians, mas é enor 
me como marco final do poder tem- 
poral do Papa. 20 de Setembro as- 
wgnaia À entrada do commanista 
José Garibaldi, em Roms, conguis- 
tando para O povo itellano «x pro- 
vincias pertencentes ao vaticano, ca- 
jo exercito foi desarmado. Daquella 
epoca em diante, o Papa não teve 
mais forças armadas em sem servi- 
ço, acabando se o seu poder tem- 
poral, subalatindo o espiritual para 
es que querem goceital-o, 
» Salve pois, a grande data da der 
reta do polvo Papista. 


























ODOS devem ler o tolheto 
«Abrindo o Zóio» de util pro- 
anda commanista, em 
ver-o, Petídos de fora at- 
tendem-se a razão de 25$000 o 
cento. 

Preço do exemplar 500 rs. 








esplendida victoria, na ultima gre- 
ve, em que exigiam o controle das 
fabricas e offícinas. O governo ita- 
Nano tambem dispõe de força, e tor- 
ça que não é brinquedo. Para este 
faoto chamamos a attenção do Dr. 
Octacilio, que tanto gosta de dizer 
que tem força. 





Pita 1º, tem cabido no maior 
dos ridículos, com a chegada 
do er, Alberto tambem nº 1º. 
O rei parece um cidadão pacato e 
modesto, e o Pita parece um rei de 
opereta. Arumou uma fita deste ta- 
manho dizendo que haveria perturba- 
da ordem, e não houve nada. Vem 
de que este sr. 
redastor do 












Dava ponto na certa. 
cce Sm 


O homem sem instrução, é um 







podre prepenso a 
tropei ne, 8 Cahir no pam 
tano das corrupções— GALENOGAL. 








Grupo Dramatico 


Ashando-se cenoluído o palco, vão 
recomeçar 08 ensaios desta grupo. 


Por isso convidam-se todos os ama- 
dores para comparecerem, segunda- 

te atim 
, O tratar 
Nenhum 










de diveraos nssunptos, 
membro do grupo deve faltar. 





G. E. F.P. 


O Grupo Editor da 
Povo», nã. tendo reunido, 
mingo passado, por motivo do 
tempo floa convocado par! 
nhã, 26 do corrente, as 9 hoi 
manhã, oa nossa redacção. 

Varios e importantes a! 
serão disoatiidos, pelo que 
lutamento indispenaavel a prei 
de todos os cama! 


«Folha do 
do- 






















ass 
bispo Againo começeu 
Oesstisces no gover- 
no de Matto Grosso. Tudo 
a principio. Tado paz e con- 
. Um ceu aberto. 








Não põde illudir-se, nem iilud! 
outros por muito tempo 
Poz mangas de fór 





surgiu 





U NOSSO FOLHETIM (4) 





NENO VASCO 
ram 


Revolucionario 
—— + a 


NI 
CONSTITUIÇÃO DO SYNDIOATO 


O grupo, que tomou a iniciativa 
da constituição do syndicat?, reu- 
ne-se e encarrega um individuo ou 
uma commissão de elaborar um pro- 
jecto de estatutos, de pacto asrocia- 
tivo, que será depois discutido em 
assenblea geral, apoz convite dirl- 

que se 





agido a tados os operarios 
agremiar. 





eyndical. Em todos 08 
o syndicato deve abolir as formall- 
inuteis, elmpliticando tudo. 
Quem quer agir depressa e muito, 
constantemente, veste pouca roupa 
é foge às...camisas de força; quem 
emprehende uma viagem longa pa. 
ligeiro leva bagagem 
França uma activa orga- 
gente pra- 
tem uns es- 





















tatntos com 9 artigo 
Em geral, 0 pacto 


FOLHA DO Povo 


com o seu nataral autoritarismo, e 
fez do governo do Estado um go- 
verno diocesano. 

















; colonias, 8. 
Coração e Immaculada Uonceiçã: 
600$ ao Lyceu Salesiano, ... mai 
008 ao mesmo Lycen. 

00$ no Oollegio Sta. Osthari 
U$ a» Oollegio Maria Auxilia- 


$ no Colleglo St 
15:000$ ás obras da 
Gonçalo. 
10:000$ ás obras fda Egreja do 
Bom Despacho. 
obras da Cathedral de 
e muitas out 
r sonia do bi-centenario da 











Thereza. 
greja São 



















15:000$ ao padre 
Salesiano, 

Todas as despesas com a hospe- 
dagem do Nuncio Apostolico. Pag 
mento chega tedeuns» 








a roubalbeira, 
tátolerancia religiosa. O vi 
dor João Ounha, para poder 
oançar um emprego publico e 
tar n miveria, teve que submetter- 








tatuir apenas estes pontos : 
Y fins di 





propaganda 
b; a emancipação integral 
do trabalhador, 

2º—A não participação do ayndi- 
onto na luta dum partido pulítico. 

3º—A não admissão de pi 
pelo menos.a exclusão d 
tração dos que teem comprom! 
com o8 patrões, sendo seu! 
gados de centiança, como 
mestres, exclusão rigo! 
mente de politicos pro 
poderão fazer parte no syndionto 08 
alariados em quanto exercerem o 
seu officio, salvo O caso de deso- 
cupação forçada. 

4º Uma administração reduzida 


















trabalho a executar segundo o en- 
cargo dado e aceito e esorupul 
mente cumprido. Estes funcolonarios 
não mandam trabalham; não 
impõem ideias on von! propria 
mas executam resoluções tomada 
Devem ser substituídos com fr 
quencia, não só porque estas fun- 
ções são um enosrgo e não uma 
honra ou um previlegio, mes tam- 
















RE SURDOS DOSE SITE SDS CS SEZILELE OCS 





ee é condição de realizar 
nin calholica do casamento = 

s seus os gund: 
catholico ! Ea 
E essa cambada é 


«sivar a patria! DeO ER 








Desproposito « 


muito 'curlosa a mentalidade 
dos sojeitos que exercem uma pas. 
cella qualquer de autoridade. Theo- 
ricamente, numa 'democsscia como 
esta nosse, presume-se que elles se 
jam mandatarios directos ou indi- 
rectos do povo. Praticamente, são 
pagos pelo povo, pois que vivem 
dos dinheiros do thesouro publico, 
aa situa verdadeira 









fioante amanuense, um simples con- 
tinuo, um beleguim quelguer—ras- 
teiro e vil perante seus supriores 
hierarohicos — adquirem logo, nas 
funcções de seu cargo sttitudes ar- 
rogantes e insplentes para o publi 
co, com sres de quem leva a rei na 
barriga...Ob! despresi 
de l 
pla da especie; co! 
to envergonhnio de pertencer a 
mesmo especie !... TRISTÃO, 











em 
bem porque contribuem para a e 

ducação dos operarios. 
Havendo absoluta necessidade Ce 
funcionarios pr permanentes, de- 
vem estes receber um salraio não 
superior so que tinham como ops 
rarios, devenao patursimente todas 
«a despesas de propsganda, organi- 
sação e administração ficar a o-rgo 
do eyndicato ou federação de »yo- 
Não havendo necessidade e 




















por cau ROdIAÇÃO. 
e: A estes pontos pedem juntar-se 
outros que variam sexondo as cr 
ouostanci nstituição a» bibilo 
theca, de escolas vrofissioaws, de 
obras de propagans, eto. 

O COFRE SYNDICAL 


O syndioato e a federsoio syndi- 
cal teem diversas despesas—para & 
propaganda, a solidaridade, a orga- 

ministração, a acção— 
m portanto da dinheiro. À 
je CASO, representa um 
favor da acção 



















prova de im, Mas é preciso 
hão perdor de viatr que o syadioa 

lher no seu seio so- 
vontades e que 








da e privi 


parte mais mist | da olass: 





